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PARA A HISTORIA Í flu ar «lenta! limpª,. «lenta! do chimiro, d'um rheiro muito

INN/'AR

Arai!“ alga » que fez das

seguintes quantias:

Dos c:.mudos da. sr."

ºSãiQº

90%000

[10855770

eainara.. . . . . . .

lins pescadores. . ,. .

lio lenha durante

“586 ..... .. . .

Valor de pinheiros

levados gratuita— '“

tamente da Estru-

niada pa 'a a casa,

em construcção ,

do irmão do ex—v't-

ee-presidente da

Caruara, como se

vê de repetidas af-

Íirnnngõcsd'ninan-

tigo ('(n'rexpomten

(e tl'tista Villa pa—

ra o Jornal de

Estarreja . . . . . .

De multa reeehidade

Anlonio Burgos

d'Alm ei da, do

Vallega. . . .
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CARTA

Recebemos a seguinte carta de um dos mus con—

sptcuos membros do partdo arallista. Concordanvos

plenamente com o dlustro regenerador.

Segue.

Não ha quem as despegue aos homens progressistas!

Dizmn mas vão calm-, mas é fogo de vistas,

pois nem pelo lmmllio (: nem pelo ehmlrnn

largaram o pedal Já viram eonza assim '?

[hz-so agora z—Iímaliril. um acaba nin as leria—'.

então é certa a queda.—Ei já não VII" com letras!

Af'roditei em tetnpc algumas das promessas, _

mas agnra...1mn olho! ou já nã» como dºes—'as !

——E' por troy. mezes se. disseram d'nma vez.

Trey. annns jà là van, mn anno cala mr.-7.2

Mas é (l'arreliar ainda n mais pariente;

deixe—so là estar. mas não seringuo a grade.

Agora a cada passo andar em mmmoçíws.

ter Íognetes à lnãn. aeerzns os niorrn'ies,

encmnc-rnlar o dom, à rua das lª'igurn'ns,

para faxer o [astro a algumas. . .brineadeims,

andar em procissão lá para o Matto-grosso,

e do talo a lina! 'star a ronr um.

não poder mandar m* a musica de Siinln,

e não queimar o fogo, e nom comer hiscnuto.

porque logo à mulher foi ordem em contrario;

engulir outra vez o gamtin extraordinaria...

ti.-ar tudo na mesma. . .Adens! tin nã» percebo;

cá para mim não serve; historias d'essas. . .nêbol

rorataiv“'

. .ossn,

'Córmzbar dentes!

!lanssln'l Han-ue! José A-

nula Baturão,

afamado den/ista. condecorado

com variªs e variadas merla—

llzas de cmnportamento. gene—

ral das bombas cirínezas, as-

sassino provado de D. [fi/a,

instigudor emerilo rios fuzila-

menlos de Arad/!,, (lc nuseimen

(o nat/f(r) cacarejªdo pelo Poço

de Baia-0 e íÍ/u/s «(gravatas e

de "onze bem. rrjrz'ez/zrlo de So-

brcnomes [rr/seulundo (: molír'o

endrcbidu em muito, etc. etc. ;

Como o seu nome oriental

indica, este nnnra assaz cele—

hradn dentista. conhecido por

tndas as redondezas do Matto—

Grnsso, muito rlngiadu nussuas

constantes e rx;ierin'irnfadas ria—

gens pelo Paço do Baixo, pelo

Snln'al, por S. lfhriatn e outro.—%

paizes de lama. vem lazer pu-

lieo que com toda a perfeição

e limpeza de...mãos. tira ilen-

tes, limpadentes eehumhzulen-

tes, por preços ednnnodos, fa-

zendo grande abatimento n'es-

ses preços, xisto ter de liquidar.

Vende tambem—Agua da

do Fura—excedente prepara-
 

   

prnnuneimlo, de resultados ma—

ravilhosos. nulas virtudes um

Chamado, bacharel rl'esta villa

teve do experimento. ha "2 an—

nos, por rna-asian da eleiçãmlns

[IO maior. 8 contrdnnnles pre-

diaes. Em prova dªtstn, possue

numerosos attestados.

Vende nm inlidlivel elixir,

para curar o renmathismo dos

rapazes e n IlPl'Vn'SriliítR rapari—

gas. enjas miriliras qualidades

aliirrna por experiencia propria.

*i' o Xarope do Pate da Andu-

773316. de qual o referido hauha—

rel, clwtamenln «rali.-nido. (htm-

talnnnte. no lnnn usnd'estr ter-

mo), tem usado ruiu assomln'n-

sos resultados.

Vendo um emollenle salto-

nete, fam-irado de ml)/ig!) amas-

sado-mn azeite, pelo qual se

liinpnun hem as...,gnãns, e rom

mais facilidade se consegue ala.-

loar—se...l)eilrm os olhos para

o Largo da Estação. onde não

ser:“; dillilfil enrontrarª' muitas

provas anetoriswlas, () vão aAr-

rtl'ana ar,-aliar de crmlirmar—se.

Receive so a Invite. Os da

segunda hora serão melhor ser—

vidos.

 

N. B. Não manda :diixar

reclames nas esquinas. para não

4 Outra entisa depois: e quem snbn ao poleiro ?

sera Serpa, Burj-ina ou o Thomaz ltiln-iro?

Ii' preciso ver isso o nz'rv cantar de papa.

Se o Barjnna snhir levamos nm snpapo. . .

Ca das nossas e Serpa e dia: é, limpo (: genuíno;

se elle fôr no poder pole tocar o liyrnno.

. O ttarpma, porêm, e mesmo o tal 'I'immaz,

Sr. redactor

»
Ha tanto p'ra lazer e tanto prnmettido

«pw se rnrnprn' nn-tade. . .Aimla assnn duvido.

'l'ud» pre-tende urina-vga e tudo quer Ingaris. . .

pur ora een d'aln'il, depois turvam-se usares.

nn nmita o muita gente. allirino-n aqui sem medo,

(las contas alinal lina :) chunlru' no dedo.

Poh“ veta li Voce: despachos rl'eserivãn

talvez passo de rem nem salvem «prantos são;

só para contentar a tantas prutemlentes

era prot-iai hare-r nns trinta presidentes.

vinte admimstrmlures e sete deputados;

e ilibªíilt' de tudo ainda havia despeitadns.

A teme é tanta ja que p'ra fartar azludln. . .

lª] pelo que se vê não é partido (: azylo.

 

Éomiiiga 3 de Jlt'arço de 1889

não da tanto piºnner, «pn-m Sililt' :: que elle faz.

Se fm- o Serpa. . .nh "oils? «rio Festa que precisar

ha ja até quem danru emJ'i-alda de ramiza.

l-J' porco, mas então? t-Im honra da serpança

deve admittir-se todo e viva tal lnlgança l

Não penso lá você. que (.».n sou um descontente,

com tal «'»pimã-i pensava erradamente.

E so dizer aqui verdade nua e crua ;

a gente do meu rol, noitada. esta na lm.

Mais da. metade d'ella. & veja lá que sina.

os navios liea a ver em Santa Catharina!

| l'ubitcaçõcs

ªAnnuneios e emnmunlcmios, linha. .

Repetição. . .. .. . ..

ª(ts srs. as:—zignant

' lª“. . '
jtngatemqne e

lrsra, e a quemexigir mostrará

o livro de matricula.

— «Ví-usª?" DW— .—

MEMENTO [10310

N'estes trislissimos tempos,

em que as :nnlnições aiivelan a

maSrara e n interesse, desenn

juin-tado e semsalmrão, se eu-

feita de |.valhaçn, devemos rha-

mar os espirilos cirrnmspertos

a meditação _davdesnlmlora rea—

ldade das eoisas do mundo.

Enfarinhem-se as pessoas e

esguirhetn-se as ideas, faça-se

da gargalhada tima arma d o emu—

hate e saia das encruzilhadas &

ealnmnia, em-nnpada nas mais

appm'atnsas galas da palavra,

l'lureteic-sedextranmnte o insol-

tn nas ruas e praças pnl—Iieas e

agatanhrm-se as mais virtuosas

qualidades cívicas; mas lirpie

sempre de pé a verdade. equi-

liln'ada no seu pedestal, que tan—

tos seculos da vida historica da

lmmani-zla-lc teem construido.

salve Deus com (plantas aliiieti-

Vas contrariedades-l '

Correm os tempos muito

azadns para as a_vontnlys. Ar

renwssem-se os ;:rntesros. pois,
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es tomo o descente de ªlii ºrº.

,. . . . _i=______=i

partida earnava- des fora a figura. sublime dos

grandes homens. Pelo seu lado

a malrarlez, quer. ellaseja sin—

ceramente instinetiva ou ridicu—

lamente alcanSada, deixa esta—

tnas rcpellentes na jornada da

Historia.

Que vale a justiça,—a pu-

dica virgem de olhos vedados.

que muitas vezes os tem assita

para a verdade n'este mundri

aotnal entreteeido de miscraveis

egoismos—, que vale a justiça

por estes dias, em que sobre as

cnisas innocentes e inoli'ensivas

da Religião santa estrogem des-

enfrearlas haehanaes ?

Que Vale a sinceridade,—a

infailirel pedra. de tnqncdas vir-

tudes dn caracter de nada hn-

mem que tem caracter—«. «pinn-

do por este mundo de Christo

em cada palavra. sencenlta nina.

porlidia & em ra—Ia ('.nnlrartn uma.

traição?l'inl'errnjarant se os pn-

nhaes (In", n'nm hernisnm lnu—

vadn. se rrararam nas Lnere-

cias e. nas Virginias; ns pnnhaes

que hoje se ornzani, trazem na.

ponta a [terra venenosa d'nma

inlarnia.

Que vale a vergonha, — a

Sliiilillil Iiilh' Silllllllilg VCSL'K'S. ililª

tnaenlada. em sua alvissima tn-

íi celebridade; ipienemsó a rir-' nira. lrezda rom os- fa s inrnr-

tedi- poe a evidrnrm pelas eda- rnptirrisdetndasas windos—,

  

asim (: «pm é,'l;ti «| tal; e «:.-i m ria.—' inf-di las

não servem para mnn. Soa passaro histnm

«lili! levo a minha avant-.; e s m por isso nem“? .

rlnrerto que não Sou. Mas eu os do meu lada

faz 'In tudo no ar e temas (: nn'ersarln.

As tars rerlatnaçõns. . .ai! só p n' carnaval !

Querem 'inda dizer que a musa não vae mal !

Tanto tí'lllp-t a enidar n'a [nella papelada,

ir (tal a a cnnnnsaao. p vr lltlt de enatas. . .mnla !

an rotação perdida e se por um ualialln;

e liea uma eleição a despender dn '.elln !

Tanta gente, porem, eahir n'a |nella asmeira

sem ninguem reparmn . .ilnn. . .elieira a ir inraleira.

Ou então serei l'ranrn (e ja alguem m'n disse)

diametro. . .no hay! Mal-livra pelintrire !

E tuda pelo selln! A nnseriu tamanha

salve o que digo '?——Arou:a ?: terra da ras—Lanna !

Quo enm'me decadencia e que rebaixam-nto

aos meus, osdignrõas do tal rmwnseannmto.

Onde. estaes vós, anudn, nlt'ralmlas eineritw, .

valentes generales e chl-ins rl'nnnra e nwritos '.'

que (: «l'c-lla, annrla eszà a vossa expt'l'ic-m'ia :)

nl: que. rebaixamento, enorme dr.-ra-lr—nf-ia !

Que foi feito de. vós., grandrssimos praxislas

em Irina eleitoral o nnnsas n.ouºa vistas ?

0h mestres rl'nntrn tempo, enrpiantn no p deirn,

agora nppnslçãn. «alii.—“tes no tttnhm'n!

Ilão de se rir de vós am Ver a papelada

e alem de tudo mais, gritarvvns : -Snrriada ! !

Desculpe esta expansão d'um partidario uam-.t.».

Eu, amigo, por este entrado tenho dirto.

Depois deixe dizer-lhe: as cousas vou perdida-s;

X. P. T. O.
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Quando o ill'f'í'ªrlliilflll«l! G-iiilgmlâl ! VERSOS l'] i'ii lili“;

altivo, (limiimlmln ns multidões

anonvum? liam—'do (piu Judas ns-

culud ii nro augusta dn llirino

Mestre, ri procissão dos Judas

vue engrossando sempre, ser-

peando. com innuditouppuruto,

pelos tempos :idoztnto. gunliun—

do constaritaim-nto myriudns dc

prosolytos. Alguma coisa de com

paravr-l é ". procissão dos Judas

à furundulo provençal. como uma

surprntu dr.—'rnrolumln so tutor-

minnwlinf-nlo. riu-iu d'um inqui-

nado outliusizismn.

Quo rule :i sunt-idade, ——- :.

piedoso o dopurutiru virtude,

“cujo dioiro em d'unlns tão sol-

«frruzuncntc apreciado—. quan-

—dn « ririo rugodominmlur, tdas-

"undo-sc no mºguliismo soniul.

«'Í'Ailltt'l lurrugmn em aço lirnnidn?

Hujr é mais l'iu'il encontrar :igu

lhu em pallieiro do que '.um

saulo.

Eis aqui está porque clio—

'r:nros apurºu o rodar rnrtiginoso

(l'rsto mundo pela nmtorizt.

Embora :« luunnnidzulc riu,

.arumpzmhnl-u-:i, como um im—

prrtinrntn plmntusrnu, a :diuzt

.cnudidn c ingmum de Rosalino,

nlmuurndo-u :i miminho direito.

Porque. não.,lm do o homem ter

sociedades protector-us, clic que

(llit a dia mergulha assombroso-

mrnto no innnonsn :uulciro,

circuumpwtutnrnto adjectimdo

(le uninmlidudo do vivir»?

Por isso cliumnumsu atten-

«ção dos grnvrs &! sisudns pousa—

(ltlfl's nos nudes quo :ifíligcni a

ºlmniuuidzulc. corroendo-u doutro

>e (:svurni..ndo :'i suprrfmin.

Vejam todos que prinripal-

ammdu os partidos dirigentes zin-

(lulu muito :di'ustaulos do bom

::uninho do rertidãn. A cada

passo she dosgurrum pelos iuvios

:llullius de Gunma,/Irio.

Aondudu :dilhndngonmres-

cc r nstuu. Euilizdde narrações

gcnrrusôs,— que os pode lui—

vor ainda). se atiram à cruzada

'ilit'l'thlllãl. do dolmlluf o mal !

'l'udu sc eslnorou, tudo se es—

ízicr-ln. — _

Su não dustnnsse du serie-

dade do 'como mirinu'ulmco, que

vamos atrnvrssundu, faríamos

aqui uma sulcmnc eespontuneu

confissão dos prºprios crimvs.

lºuis o justo, na phrase liildicn.

não puro:. nove vezes no din ?

lª) quem é justo n'est". torra de.

injustos“? lã quem não é injusto

um oceano inorimmeusurzivel dos

injustos '?

Purcoerà a muitos bastante

mwtapliuriru ostu exposição dos

vícios (plo :ituriiwntniu a socie-

dade, mas (',uusidnrcm todos que

'fulliunos :|. espiritos cirrumspo-

wtus e fmumonto investigadores

da verdade, a' quem não sui-ii

diliicil ponrtra'r nos profundos

:n'cuuos (ln estylo paralmlico,

salva a vaidade propria.

Decididamente uãoé PSIllllli -

“ge quem oscrnve estas linhas;

mais em dias de carnaval não

nos será. lícito sorrir, quando a

gargalhada. rrpuxndu cunhou os.

trondosmnmrto por essas ruas o

lagares publicos ?

[.iunliro-sc. pol.—:, o humm"

do que é homem, Contou lrugu-

tniro é frugzitoiro. Mmmnm l'u-

mo ! Memento (EE.:H: .'

] d: ªssombro e s-:dcntst da pula— «

“
A
.
-
.
_
.

#

POR filUSl-CA

Eu gosto d.. tmn d'lv'lt'il,

du dar o pont: setar m'».

e :m trinrii'. . .:l ruma-'.iwir-z, , _

—les ist! agora (& mn dil.

X

Tuiuiu-m gosto do :l'tll'jíll',

puis Milto ligv—iro n pé.;

que n gente :i-i lll" | - liu'liir. . .

——.llus hl! agora é un n'.

Gusto ainda «Li pow—,na,

que uma me-nntn. illll;

(: "'uma noite sui-nun. . .

—M:is isto agora é tem mt.

Podem outros nãu gostar,

(cá o: Izl mil—«' leclzts hu),

qu». ou mar até apud-r. . .

—-Mas isto ogum é wu fá.

Nºr-sto. mundo Surve- tudo,

puluarijr, colsâu in,.l',

o Emmy), u l)“)SIJ" Billiard-i.. .

——Mus isto agora é em 3.41.

Qumn não pin-.fnr.» dos dois

ode—', quu na vdlu Im,

o da Margarida. puis. . .

-—NLI$ isto :igurti & um lá.

Servo de muito o Grllliªll'

não sri um tpm livro li,

lin opinions s—slirn o tutor.. .

—M:is isto ziguru é em si.—

Um Timo.

ânimºs

NOTAS DA SEMANA

Apoz o sol a chuva, como

apoz & ventura u desventuru.

Vuc chuvoso o carnaval, sun-

to Deus! Riquezvt de chuvxs, mis

pobreza de ussumptns, eis o que

o chronlstu tem de ti.-sbistar es-

tu semana, friamente, com um

grande nojo destes dias carnava-

lcssos, em que e occllieiru com

feijões é festciidu como excellen-

te pumvunte para o bom tinto.

Hu um facto, porém, que de

modo nenhum posso deixar no

silencio do esqiieám—autn, um fu—

cto que dis um primtzixs ao mi—

lagre, um acto que szria uma

maravilha, se não fosse um hy-

brido producto d'unpronuncia—

do e manifesto idiotismo.

Quero referir-me ao notavel

dismrso que o Manuel José do

Manto-Grosso atirºu zi sua tur-

bu, na reunião, altas horas Clíl

nuit“, de domingo, onde se rc—

solvcu derrubar o governo.

Tive quem me contasse tu—

do, fielmente, detulhidumzntc.

Ctín um silencio mortal sobre as

coisas. Nem o vento zuuta pelos

frnnçis tristes e nuas dos arvo-

rcdos, nem o mar ao long»: ron-

cavu como. um leão indomito.

Uma grande, uma iminensn

paz envolvia os homens e os bi-

dios.

No Motto-Grosso, em pé gra—

vemente nur-:olndo da moqcstude

Com que (”MT-:nynflr coroou os

eiá dns suns opperctzis, esten—

cudo punsudummte os labios

stc-:os plrl um copo de agui,

agcitando o collurinlto que pode»

na csimngulrr—llte a voz, srt-:u-

dindo uznzi pequenina. tosse, —

pronuncio evident-: d'uznt tªm-

pestud-z d: omtoria —, de cima

dªum'r Cdtiãll'fl, Tol'mucl José co-

m:.pu, dominando com um ges-

to rt sui um!-º, acocoradzt, muit

Vixi retumbante do grande rei.

E resolvido, disse:

As armas o os varões 1136).gnolrulos. ..

Blas lmmi» ll-t testa, espio-

Eumir— a iurd. d'um gia-ti:- da,

é ( PS” “A KENSLE

desospemdo dª.-_znortsazn-znto: -—

«Diabo! que me angu-ri! Isto

vem no Bordo-d rig/=M. Não é is-

to.» Bebe um Copo d'agua, n'u

mzi grande alllicçáo, e continua:

(l' tu. um» h—u- do hummm (: genro :: o peito,

vin pzul cit..

Fica de novo desnorteado.

Arranca as cordas da para. Ex—

clnmn, furioso:—«Aiudu não é

isto, com suis milliciros de fr l—

guteiros! Hit :ihi alguem que me

está atrapalhando. Isto não é meu,

é do Thomaz Riba-tro.» Então

todos se cntrcolhum trunsidos de

susto, de.—moníia'ido uns dos ou

tros. Manuel José to rua a embor-

czir um copo de agua. Anima-

se do miis sublimudo cnthusias—

mo, puxa do papel, lê, e, ale-

gremente, começa entao:

Cãd;idõcs qu idrilhciros !

No meio espir'itu'llisudo dus

civilisrções patntugrunliczis, que

cor-roem os intermuudios hrpos-

pudicos da vida dos trop/isos, &

politica vaiidçilica dos tempos pn—

ladinos dos jovens anciãos da um-

dgrnu edad: :ilçupremu-s»: ris in—

commcnsurztveis contempliçfics

hybrid'is du ulim humour dos

brutos.

'(tínitns a;;paim los ! )

Descei no zen th evangelico

dos heliotropos cclibuurios; mer—

guliiae no pinuculo profundissi-

mo das apadiius esdruxulis; en-

trac nus grand-ªs estradas capil—

lares dos tubos niicsthcsicos das

parabolos est-crânios; que haveis

de reconhecer , vcrdndeduvido-

su dªcstc epitlmlamio iugcnuo.

Pois o que é o iounete iso—

chrono? Hu alguma duvida cer—

ta na isopleuru juctzinciosu das

batalhas insotl'ridas dus czllulzis

epigmsticus da fama tubuhr das

commoçõzs macliirivelicus ?

Dizci—o vós, espiritos mate-

ri.ics do gzrundio etnograpltico!

( Muito bem !

Nus luctzis geometricas dos

povos astrologicos hu convulsões

pacíficas e nas endiometricus eu-

chologias das guerras seculares

ha pullintivos metaphrastiois.

D'ahi se 'pod:

a firmeza movcdiçn dos microcos—

mos sagfipcuos que o governo

atravessa as matalepscs agudas

da mort: viva e recrudeswntc.

( Prima)

Quem & godo n'esta terra in'-

gruta de cthcrcos delinquentes ?

Quem tem ideas curcmatic'is n'es—

tc meio disforme de ambições

patheticas? Quem se dejarrctu

hypcrbolicamcntc nos atibulures

entliusiasmos dos turi ulos ono-

mzitopuicos :”

Ergamos-nos, pois, todos; e

ao grito pedagogica de —aqui_ d'el-

rei, peiwnlos ! . . .Pcrdão ! El'f'ít—

mos-nos todos, pois, e armud s

dls mcscntericas alegrias qu: rigi—

tnm as hostes ambíguas, combu-

mmos o governo.

Ao governo ! Aº orclheira '.

Ao vinho tinto! Disse;

Asjpalmns cstrugem então.

Como iinpellidu por uma mola,

& gr'lm' levanta-se., deslumbrada

por este jorro ue rcthoricu toni—

trmntc.

Para não esmoreccr a im-

pressão que elle causará, aqui

tei-minimos. _

João Var-ino.

 

Trovas encontradas na

bililiolhouu do lixo

Amo—t» mais o Joanna

qu' o so] :'i lin

com nuh «'s! & minha porreição,

l mudo e mais saude

& (luztnlt) to desejo agora n'estzi occasíão.

Eu adoro-te com toda a minha alma

que tu és muito mais bonita

i que :; boninzi das row-iru dotado :innn,

'.i l'.'-..“

“5. ll. fºlgª: É???»

 

   

concluir com toda .

l—ifrn'u »i'lrl nuri lllli'illlirt. ,

”Ís E do &onu '1' iu [ o s A

 

NOTICIAS DIVERSAS

Tuna ele ltspnrgo—Ti-

vemos na 5.“ feira a vssrta d'cste

excullonlu grupo «to artistas, que

o amor glorioso da artv juntou no

excr'llnut“ vinpuulin dr- mostra r que

até nas nldems entrou & civilisa-

ção hndiornu.

, Com ªll.-ito, Crsár (sic), im—

perador dr ltnnm, «» llt'lU do Car—

, los V, Roldão i: o rei mouro. & tu-

 

: dn— rm. 5 “.,!”sz pursonngens

dur :: TI!-“ªa ª!“ Bªlªdª!/” "ªs ªiwª"
& iii.-"l Í'lllultill'i -1u.'l.i-,lll llltlllª'

,; «w.—. tª'-pf'l-llli'h' papeis,

 

; I"i'i4l—:.=u'lftlí.llll «uu: ;: arte não é apa-

= ria-gin d'um to, nem monopolio

d'um grupo, :; que nãochamnmus

syndicutu por estarmos no entruo

(10.

A Tuna de Espurgo honrou ::

rosa de alguns cavalheiros d'estu

Villa e luvou a sua generosidade &

representar na Praça. E' que ella

não tendo confortos.

Por isso quem se estava a mor-

dor de mim era () Angelo, que

. num sequer a viu, o Alves que em-

bl'l'uu com o regente, que era o

que tocava b'llilbf), () Falcão, que

não gostou do jorro da espada do

Roldão, e 0 Frederico. que paz.

deleitns no Cesar, imperador de

Roma, que era o marcador da con-

tradunçn.

A Tuna regressou à sua patria,

no começo da noite de quinta-fei-

ra.

Aos amigos e' freguezes

Dã parte o nlmixo-assignndo

& todos os' S"US froguuzes,

;i «prom r-llu tom pnpndo

juntar, guia, e almoço, ás vezes.

nos seus amigos d'Ovar

o aos ;nuigus de Esmoriz,

n'osszis burgus de estzdzir

e no mais que não se diz,

a“ todos esses senhores

do longo e d'uqui de ao pé,

a uumn fez os seus favores,

tal qual o Manuel .lusé,

a todos efa cada'jnm,

que me tlBlinl' Sncni zi um canto.

vuu tor St'li grande jejum

agora, no tempo santo.

 

Extracto

2 ª publicação

Não que até pnr'cin mal,

quo Su-ndn nliristfio iiul,

não passasse :| agua e sal,

não num nisso o seu na ) :|. -
l l [' No domingo 17 de março-

pruxinio pelo meiº dia. á porta

do trilinnul judicial d'estn ro—

murczi, lindu ser posto em pru—

çu para ser :irrcmntudoporprc-

ço superior ao da respectiva.

avaliação, o predio abaixo de-

clarado, pertencente a D. Erni—

Iia d'Azevodo Soares, viuva,do

logar de Quintus, lrcguczia do

Esuioriz, d'esla comarca, e que

foi ari-estudo na execução de

sentença que "remove Francis-

co Joaquim Rodrigues, viuvo,.

de Mulhosiulios. d'uhi:

Urna propriedade de casas.

turmas e altas com cominho do

terra lavradiu contígua, poço e-

tniupiu, eira, rauindus e. mais.

portruçns, situ no logardo Quin—-

lãs froguezia d'Esnioriz, allo—

dial. & partir do norte com Mn-

nuel Ferreira da. Costa Senior;

sul a nascente com caminhos-.

publicos e poente com & estra-

da, avaliada ou 96053000 reis.

Parati arrematação são ci—

tados quaesqucr credores incer-

iOS.

Ovar, 19 de fevereiro de 1889

Verifiquei,

E como está muitoffram,

(nn! comigo ninguem bula !)

su lliu derem o p::tauu',

não. ]nlguum que é para a bullu.

Jejunr mundu a agr-ja.

E um pntnuo do Óf'l'jtifºs ? .

Duzuseis. P'r'n fumu diogo,

—uin p'ra tres dias inteiros.

Pode fumar, diz a Arto,

um jejum :: tudo o dia,

d'um rigurro a uma parte,

sem nenhuma ecuromia.

nos amigos "não preciso,

na “fguarnsnin que 'stá á porta;

——p ra vestuario, camisa ;

pªra comida, cepa torta.

Não precisa deírospor

este espontauoo jejum.

Aos seus freguezes d'Ovar,

a todos e a cada .um,

participa alrrgromento

que fechem :: salgzidnirn.

l Em vindo 'a Pusclioa, tém gente,

cá ”stá então o

Hosparteira .

àNilUilCIUS

Vende-se

Uma casa no Furadouro, á

beira da estrada, quem 3 pro.—

touder, fulle com Francisco da

Ribas na travessa do Onlniro.

Orar. : 52!“

 

 

O juiz de direito.

Salgado (: Cai-nutrir

320O escrivão,

Francisco de Souza Ribeiro.

 

. VENDEll—SE
&

CÍÃSÍÃ _ Quem quZ'JI' comprar uma

l erro e casa e um bocado de ter—

. . , - — ru. falls Cum Muriu do ('.armo

«* :'i.“ ( ªr: ' .ª ,

l "'“ (”"Il “. d mv” "lºmle ' (rumos, da Kuat do Lomanto,

, :i sm cus-i, sua no largª no ' ,._n ,, «Ovar.
, : ,.. ,.. .,. .

'.,íhni'rtifs, ,, um lula,. »le «
!
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Ilertlaeação -—Lemos ago—

ra no orgão de hoje, jornal de po—

litica avariada, que o sr. Manuel

José dirige por traz da (',—'!I'Iltlfl.

uma rectiii zação que nós vlisnnusa—

vamos muito bem, attendrnilu a

que nada dissemos em referencia

ao caso.

Noticiou o orgão no domingo_

passado a chegada d'um amigo,

que não sabemos se é de Peniche.

Esse amigo vier:- de Lisboa, onde

Iara por poucos dias.

Nada mais natural; mas como

as más línguas precisam de não

se deixar enfurrejar, entraram

logo de tagarellar que 0 supra-

dito amigo do orgão fora a Lisboa

supplicar dos adversarios a sua

transferencia para Lisboa ou San-

tarem. Nem mais nem menos do

que Lisboa ou Santarem! Solim—

riamente faltando achavamos pou-

co, mas o orgão achou muito e

traz-nos hoje esta rccticação:

«Quando dissemos que o nos-

so syrnpz-thim amigo viera de Lis

boa logo o grupo dos liinnnadas

desatou :) lierrarquao nosso sym—

patliico amigo pediu a sua transfo-

remaa para Lisboa ou Santarem.

Sempre são limooadas ! Mentem

animo no costume. () nosso sym-

patliico amigo contentava—se já com

sua transferencia para Faro». .

Acceitamos a rectificação. Real—

mente, poupa-se o dinheiro das

viagens em tempo de. eporhas de

banhos. E depois sempre é uma

estação de Caldas! . ..

Por isso, prestamos omisso

:ppoio a esta transferencia.

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

' Approvado por decreto de 27

de dêzembro de 1888

Com as respectivas tabellas

: italia Gratuita;

LISBONENSE i

l

l
i

Emendado segundo os ——I)iaríos -

do Governo—n." 3, 5 e 8

Preço...... 100 rels

Pelo correio franco de porte a

quem enviara sua importancia em

estampillias ou vai..-s do correio.

A“ Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

 

Casa

Vende-se uma na Rua dos

Bombeiros Voluntarios; no Fu-

radouro. -

Para tracktr, com José Pa—

checo Polonia, Largo dos Cam-

pos, Ovar. 323

 

Para o estrangeiro—

Dc passagem por esta villa e com

destmo a Galliza.sua patria. se

encontram n'esta villa, os nota—

reis exploradores Cvfra, Vê

tudo e Oij'râo, sob a direcção

do rcspeitahilississimo Manuel

José do MattoGrosso.

Acessados pela polícia do

Porto, onde teem sido condom—

uados por gatunagem, no dizer

insuspeito da imprensa regene-

radora, tentam aqui fazer for-

tuna.

Cuidado com as algilieirasl

A auctoridade vigia-os.. liin-

trctanlo se algum leitor se achar

roubado, faça como nos : apite ',

FRANCISCO DE OLIVEIRA

CABVALHO

RUA DOS CAMPOS

evan

i'arii nua no pul'ilico que abriu

uma «liliana do Serralharia Me-

Cllilllli'il. N'ustaollizina faz-se toda

a qualidade de obras, assim como

bomba.—'para poços, jardins, cosi—

nlias e para elevações de aguas.

estas I't'tiltims' asp-ram em grande

co'nprru 'um, assim como moinhos

attlluil't.2lll'<)5 de tirar aguacom o

Vento. SSR—Luma americano “etc.

N'i-sta oilicina tambem se faz

toda a qualidade de portões, gra-

des e fogões. Tambem se fazem

turu» tras de bronzn latão. Babu-

las para tnimis, prensas para ex—

primir bagaço e. para lagar.

FUNDIÇÃO

“Di- robre, bronze, latão, zin-

co. Trabalhos em zinco, cobre,

chumbo.

O proprietario ii'esta Officina

encarrega-se de todo o trabalho

concernente a sua arte.

Preços rasoaveis *

OVA II

 

Em! es—l'rojectam se muita—:

Contr.-iriamos para o carnaval. A

ser verdade, o que. nos dizem lia.

vera biilus em toda a paito :! por

dit r.:i a-pwlla palha. Pelo menos.

andouo Julio t'nst »r por essas mas

fazendo rnnvites, as ordens do

Visconde da Canudo. Dizia 0 bi-

lhete do cmlvde :

Cluli eaIahriro-simo-

quim) l

Grandes funnções pelo carnaval

Bonitos liailesl Orchestra

sulilimcl Armações elegantes !

Tenho o prazer de convidar

V. Exª. . . .a tomar parte n'es-

tes festejos. Entrada gratuita

para os que trouxcrcm camb—

dos de libras..

Visconde. dos ditos.

Está claro que ninguem re-

Sistirá & este amavel convite.

MARCENARIA

JOAQUIM GOMES. DA SILVA

O antigo oliicial' do Far-

raia. salim (lc caza d'ello. e es-

 

“ tà estabelecido na Travessa-da

Rua da Fonte; onde espera ser.

ª procura!!) pelos seus freguezes.

Está habilitado a iazer to-

da a obra pertencentcà sua ar—

“”"º dº francez “ tc. tudo por preços COINIIIUIIOS.

Com.. .um. . .om. . .gr. .. gr . ..

graml. . .de app. . .pe. . . pa ...

plauso no. . .nl. . .sso. .. sse ...

sse. . .S.lb»?lttil$ que.. .um»... .que...

o no. . .m'). . .nó . . . ss.-) amigo

Ala. .a...l>r...ah... '.)o .

hre. . .eu. . .eu. . . curso de lin-

..ce...bbol

Sisko FORTE

AS MULHERES

guns, . .tLé. . .cê

 

 

DOS

AMIGOS

2 Volumes illustrados.

690 reis

' CAPITULOS

Um canalha

Um IlaSt'O

Por causa d'uma pinga

Sonho e realidade

lr buscar la

A cerveja ingleza

Margºt

Monnmania do insulto

O lilho

A sogra em acção

lilll'ei [os d as d intrusões

'Uma discípula dc Niniclie.

Vende—se, na Rua da

:Xllliílty'it «o l8 «Lis—

« grite—aquid'el-rei, pairam! " Ima.

Sendo precizo vai tambem eu-

rernisar moveis a casa dos l're—

guezes.

Tambem vota palhinha em

cadeiras e enrernisa toda a

obra.

Espero a protecção dos srs.

fregnezes. 328

ALiflANAGH

AGRICOLA, INDUSTRIAL E

COMMERCIAL

Para 1889

Contendo além do calendario

e prognosticos, todos os cimheci-

mentos precisis de jardinagem;

horticultura; agricultura ; emanam

de gado, gallmlias e outras aves;

coelhos, Cevados, abelhas, bichos

da Séda, etc.

 

Preço... 40 rels

Livraria Portuense de Lopes

& C.“. Successor-es de Clarcl &

C.'—EilltureS—-PUHTO.

RELOJOARIA

—— DE;—'

 

327

Augusto da Cunha Farraia

Participo ao respeitarel pu—

blico que des—«lc o dia 16 ahri

um novo estalwleeimeuto 'por

minha cauda.

Relogios Moi-és. America-

nos Despertadores, de Nike! 9 ,

de didi-rentes gostos, assim co—

mo de prata de holso. e. de Íx'i

«kel pi'quClIOS. Grande varieda-

de de Í'Úl'l'ífllIOS ile Nin-kel. ele.

":nnhem concerta os mes-

mas, assim como caixas de mu—

sina.x

Pede aos srs. fregnezes e

amigos, que visitem o seu novo

estabelecimento.

sana DA PRAÇA—8

Em frente ao Ill.Inº Sr. Fran-

cisco lerigues da Silva.

Ovar

 

CODIGO ADMINISTRATIVO

APPROVADO POR

Decreto de 27 de julho de 1886

Precedido do rrspertiro relulorio

e com um ri,-Jpemlicr, curtum—

do todo. a legislação reta-

t-ira ao "msmo codigo,

publicado até hoje. in-

cluíndo os regula-

mentos para

é! serviço «ªos expostos e

abandonados, e a ar-

rem-darão das Lapas-

“»st divertem e

“Indira-los Inu-

ralelpaes .: pa-

_. rochlaes.

, E a tabella dos emo-'

lumentos do supremo tribunal

administrativo, seguido de

reportorio alphabetico

QUINTA [cançao

Preço, br...“... 300 rs.

Encadernado..." 100 rs.

Pelo correio franco de porte a

«[us'einenviar a sua importancia em

«sianipilhas uu vales do mrrein.

 

% RELOJOARIA

Gr.-X HAN'I'IDA

15, Rua da Graça, 16

Antonio da Cunha

Farraía

   
Participa a todos os

seus amigos e freguezes,

que araba de abrir na

lina da Graça, perto do

Chafariz, 0 sau novo ps-

taln-lecimentn, onde tem

relogios ú'algilieit'a, de

prata (: mm, de meza e

sala, que venda por pra-

ços medicos, sendo o

minimo preço dos de

prata 16300 reis;

e que compõe. toda a

qualidade de relogios e g,,

J; caixas ilelnuaif'a, alian-

-$ çaiulotmhmsrutmliallio %

ª

ss.

ªz;

 

CURSO CLASSICO

DE POETAS POBTUGUEZES

Unica selecla elaborada Segundo-

os programma— niiicians, appro- ,

varios por porlaiias de Si dºnu-

tnbro de, 1872, e lt) de. novem—

ln'u de 1886. para uso das ca-

deiras de litteratura portugue-

za, tudo ampliado r..»m lllllllrrn-

mata-nes, hihliographieas. pt:: .

logiras. histoi iras, mythologiv .

germapliiras « «rituais por .ª» .

'til—NH ) PEIXOTO Dt) A BI.—tl; “.l

pri f—ssor de ensino livre, mv '.

III'O de varias sociedades nar.

naes e estrangeiras () Escri'».

interprete da estação de sa»-

do Porto.

| vol. boa edição, broch. 690 :-

Carlonado . 800 .

Livraria Portuense, editora. -

Rua do Almada—PORTO.

O GEN“)

GIIRISTIANISNB

CHATEAUBRIA i.)

TRADUCÇAO

[DE

CAMILLO CASTELLO BRAVA“.

REVISTA POR '

AUGUSTO SilllOMENliO

Quarta edição correcta, eum ii:—

gravuras a cor, e os retratos :in

auctor e do traductor, morador,?-

dos pelo photographs. sr. .luàii

GUILHERME PEIXOTO.

2 gr. Vol. iii-8.o bi'..:=_Iôª.-.i)0 lª.

Pelo correio francos de rui-.o“.

a' quem enviar a sua ImWJltdzimzi

em estampithas ou vales do cur-

reio.

A' Livraria—Cruz Catilina,

Editora. Rua dos Caldeireiros ia

 

e 20. PORTO.

 

Ninhos 6va

POR .

EDUARDO SEQUEIR .t

Com 28 gravuras e. 16 planeia:-

coloridas, rnpresentamio 813

variedades d'nvns

1 vol. br. . . iam-m rel.-:

Pelo correio franco de. portªl .

quem enviar a sua iinportanria I r.

estampilhas ou vales do itill'l'llli-

A“ Livraria—Cruz Continlin.

Editora. lina dos Caldeirao-ns !».-

e 20. Porto.

INSTRUCÇÃ )

na

Ceremonias

Em que se expõe o modo «. ,.

celebrar o sacrusanto

SACBiFiClO DA MlSSA

von UM sam-amor|:

 

l?. (.*. |). Dl.

Nova edição melhorado

Apprnvada para o seminario

Porto pelo rx.“ c ruv."'"

sr. cardeal

I). Álllél'lm Ferreirailt'iS'erzin >

Silva

BISPO DO l'OLTO

Preço , , SHO ':»

lºi-lo corri-in franco de pum '

& (llll'lll enviar a sua llllplll'tat'r'iu - '-

cstampilhas.

A' livraria—CRUZ
COL &' ru,

——F.ditm-a lina dos Calder—unha

sas notas bioqraphicas, gram 18 e 20. Porto.



l'ldiçãn CÚm roporlmio

ulplml clico

 

, (ln l'rl.=ln|'i.l :ln flLulsll'n ali!

lll—linfa oº eins luir-*:*W'rr .:

l“:!» xlzrã M's. "';! :lmlns 6“ Mwm--

& hrs.—' «ln N::çfw.

l
l

<I'.

  

Faz uma hmm" dnúcinsn nd-

dicimmmln-Ilm ;nlrvnns um a +: ns—

sucar; (: um excu-lh'nm Nillllllll'lllc

E”"CFÓ. br. .....

iimczuírrcaziãzr. .

'limãn u Imam—'in"! [prque um

"frase" dura muitu tesenpn.

'-l';unlmm f». muitu util nn tru-

clamam" lle lu'ligvslfw, Nurmsn,

Dispupsia e clm' .|.-, nuh—ça. Pr,-rn : ._. _ “ _ . l _ (_ [_ _ & _ .,

por l'rasm 60.) rvis, « pur «luma "";ªª'lgwfªl“ "'—* " “ ' - "

lem :llmlinwntn. *“ '-U' [, "l"-

u'elmral ale rrrrâu de ' ______

Ayer—U runmlin lnzux' sugum _ ' ' “. ' & - “_ >

que lm para "'-.H'll' :: TUS—". llrnm- GUIA &, C,)“ v'lull“x“_,.ª.fl

chill-, Asllnm c 'l'nll-mralns pul- ,

muunrcs. .

Extravio rottapusio dr

snlszlparrlzlm de Ayrr—

Para purifimr '» ::;mgzm, lnnpnr ()

Corpo e cura lurliml «l.-ns usurul'u-

las.

'! remexãlo lle Ayer

contra as sezórs —lªu.»rus iu-

mrmilentcse llillu—us.

Todos os rmlmlins que “c..-un '

indicadºs Sã» ;lll'nmuntn cuntªvlrtrn- [

|*|-ln I'ÍH'Í'L'i: lªr.-mm .lv ;»nz'lw ll

«mem mnizlr :) sem un.. ': :;su ';.u «:

u-slmnpílãm» nu xixlvs .!" mw»

A' Livraria Ila-nv. «, nu, ;Ím

-—— lº..“ ——

Portugurz, Emma-z. iu.

gãcz c aiãmmm

PDR

|). M. Baln.—py Julmslun

Um vulume lindamente «:nrlnnmh.

400 RÉÍS .

erlv-sr na livraria mlilnrll

“CRUZ (ÉàlU'l'lNllll —— Rm

. «los l_lzulllelrcin')». n.“" 18 (' “ill

——P()ll'l'll _

das de lummlrn qua saltam lmrn-

tus nm'quu um a'nlm «lm-:| mmm

comun

Pilulas ratharak-as lle

Ayer—U mulhur purgfllim sua

ve e iulvlrmueuln W'gl'LJI.

Vigor do «Mucho (le

Ayerêlmpzulu que a mlmlln se

tnrnc lll'illn'n " m.»!uura :m calhei-

lra grisnllm ;! um vu.-Hulme «: fur-

IIIUSllI'ª

[“I'llllªl'll'l'í) lili—'Hl—“HCTANTE

E Í'Ullíl-“llZAN'l l'“, lili .ll-IYES p:];m

desinfcaur msm .: luh'lnas; tmn-

bum «3 NX“ All-'nlv p .m [nur gwrrlu-

ra ou “INI“! nal-' mama, lllllpill' nue

laes, e cm.-nr l'n'rl-lns.

 

NOVO METllUlll) PRATICO

PARÁ Al'lllíx'lllã“

& ler, escrever (! leiªar

A LÍNGUA FRANCI'ÍZA

POR

JACOB 3131313247;le

Avurlm' (ln Vel/10:70 prrrlivn

:.lrz lim/zºn. irq/7443”, «[na Iam uum

(«aceitação pc?/'til

anxle-Sv mu Inlns as mina-i-

paes plmrmnvms v «lr :gurius: pru-

ço 240 reis.

(ls. :rgo'nlcs .lruuns C:].sscls &

C.“, rmrlln Mmrslnlm «lu Sil-

vcir:1,lº7, 1: Porta ulím as

ÍorllllllilSuOs srs. 'lªuculmllms

que as requisilmrm.

Eªu: num lellnzlu .:l!- l'x“:=l;=v>x._

l" ':l grnmlu .s'lllltfl'lãu'lllêlâlª' ::»qu Ir

vms prm'rrlnule-s llvtslillâlllals nn (',!!-

siw) prnlxun «l.! llªlullãl Vrum-vm.

Sul.—“titan? (':mlllj '»alnªlxlu u mah

llrurl-n (.)liu- tlm ll'.

 

Guias par: ». cxpmliçãn «ln

currcspmnlmmm Olliuml, von—

dcm-sc aqui. ª”" Wii—'

3 () rais

! vai. brºa—h . . .

Iúnraderamaha . .
 

_ uréia—i'm

D'lNELMERRA

P()R

' “Gunn

recolhida por sua lilha Max-'

(lume dc'Will.

TRADUCÇXO DE

Livrnrm—P—-rl.3<—r.<=' «lr: l.»;vf-s

&— (Lª, SIIíJI'IISS:-l'l=..4 flu «.lmel

C.ª——l'lclilnrvs. Hi), Nun flu Alum-

«lu, 123. PORTO.

cunso CLASSICO

DE POETAS POR'l'lIGlHÇZES

Uni.;n selaram nlnlnnmla svgumlu

as [)I'Ugl'êlllllllãh gllliulmes, appro-

vmlns por [l'II'liH'lílS Il“ 5 rl'ull—

' um:-nun i872, u lã) de nzwem-

hm dc: IESB. para II.—'n fla,»: nn»

(luirus' «lc llum'nlnrn pur-tagim-

zu, tmln all!!)llilll-vCJHI num—r»-

sas nulas biz—graphinu. ;rmn

m:!tirnus. lllllll:)gl';lpllll'ª<, gelliln

laginzus, Illslm lilas,ªnyLllUldglz'ai,

geographic“ l'. lrl'ltims por ANF

TUNIU PEIXOTO lh) AMHML

prnl'ussnr (ln vnãmn livre, mvln

lm) de varias s-mie-lalleu' mmm

mas & estrnnguirns » Esq—lvan

Íllb'l'pl'uli: «'In uslnçãn dl! muzlc

lln l'arln.

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisbºa e Porto serão

detrilmi-lns os l'asriuulus quin-

zmmlmr-ntu, mmlinnln » pugil-

nwnm nn zmtn flu enlrl'ga «lc

| em reis pur cmln fa «emula,

Nus fleurm< lrrrns (l » ruim,

:; rua.—me :! (“,a—I:! l'alsciv-zl » :o |: nr-

n— (Ic) mrrain, zur—'lnle pl!“

l 10 rel.». ]

. --la acorrcspnn Inn-";;! -lxe- Í ! ml. htm :*:liçfm. llrzn'lr. (') =ªl l"'l:«

linl'l II::HH , HU!) »

, Líwrn'lrl RM li'fílªl'. l-«lilznu ——-

.“ Ran vl.» Almada HiRHiT-J.

«'I-r dirigida um vlibor-s

..lCMUS & II.". l'raçrl .l lle»

l'il-l, lºi “PUNTO.

& Í «: 721). l'nrln.

Arun-MTM [mr ();"-L:: lll: lvl llr '.!ªl l

4149 junho clx- la'êªl. " .x'v'u lãlíllllll- a

, “)"-lll “(NU .ªlªl'i'l “. para-«lada: ,

m' élxma- [

21: :? ria. ;

::.-355: ma.

",A

v

i

l

l

l

l

l

 

Q“ eum—;x; :

 

     
  

.. . . . * .

lmlm , lãll'llll'fl ao lar le

l'un-«.A leu,;nllllªule' ;m 'turismlo pel/J

am:-“run, . wla _uzulu dg wluxlr publica

rll' l'hª'dltisl. «lvl—'lllnu'igllh legau,-«mjm

[)A'Iu_-.'—;re.—ul ;ºl'ai .ln; lmpr'im |.. "('B—

sâi. É um:!u ulll |M manual:-Exam"; de

im .!» '!D'Hlfdr. mumu-nm runsule-

riih'lllleJl' as na:-ça.» fun unhvuluoe

. (m.—. ») Mala ., apprmv dr um

mú .) "Lll'uurnllhtirlll. l7m min::- rl "Slw

Unhu. rªulcs-nin um bom mie. Acha-

íf'. “. VPN—ill 133.5 UTIHÚPREP Dl'lªrlll'la'líl'i

 

  

  

Mais «lv nam mwlims MW.-'In!

:) snumris-rltlmlc «|W-sta 'x'lfíllU pil— '

ru rnnzlmll-r :: f.:ltn flu. lnrljnx.

 

arinlm l'cllural Ferruglnosa

_ da pllzu'lnzurlu Franca

Reconhecida como prt-noso all—

ml» rupm'ndnr e «mal!—ªnn- Ionic:

mummuim», mta Farinha, u nn'ca

leyulmmlc um'loríxmlu : pur/leyicnlc

m Portugal, nnde e :l'e uso quasi ge—

ral ha umilos mms. applica-sc com

o mais remuln-cidu pmvn-iln um pen-

ma «lulu—is, idosas, um um adm-«em

& pc-ilo, em comalcscunles re quan-

qucr rlmnças, nm criªnças, aun—u. as,

. en— ºmul 'um MMM“, «

_ que scp ' own.

' ucl'

 

, Unico lealHlec auvlmmln pulc

:'Innsnlho «lc Saude Pulxlirn «le I'm'lu.

gal, ensaiado e approvmlo no.— Imspi—

Um.. (lada frasco esli Muuu! anhmlo

de um imprmso com as OÍISQHR'ÁH

dos mim-ima nnmu'on de Lislªum.

reccvuhecidas polos cgnsules do "raul.

Depositos nas pruwipaes pharmauiaa

 

Ninlms e (Was

POR

EDUARDO SEQUlClRA

(If-vm 23 gravuras P. 16 plnnrlms

(fulurlllns, ruprl-wntnmlu 86

vnril-dm'les «l'uvos

xml. hr. . . 199000 rei;

Vlr. ('lll'l'l'lll l'rzrnrul llr' p:»rtr :!

.;ewxn i'ln'llll' 11 sem luna-url:!urin "lll

Munny-lll.» un valew: «ln n'nrwin.

.l' [.lH-;n'i;1——llruz Cnnliulm—

liflllurn. lina «Ins (lululuirulrws lb“
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& RELOJOARIA

“.?“ ,, , .

5 mmm 1. [DA
x_i

Él 15, Rua da Graça, 16

Antonio da Cunha º !

Fav—ram ' ª%
%
%
&
;

"
F
Z
:

,
!

Pm-liripa :| lnrlns ns

sms znnigus (: frngur-Zo-s.

qua arab—;. «ln :llll'll' na

Rua «l'-1 “raça, pwrlo dn

/ s
a

:
&
&
&
&

“
:

I

55 ChilfilIÍZ. 0 Suu rmm «'R-

(Á l:.hrlvriuwntn, mnh». tem

;? l'ulngms u'nlgilrc-irn, lle

(":
prata “u mr". «lr mrzu 0.

sala, «plf' wmlre ;! «r pru—

çus lmnliwm, smulu .»

miuimn praça dos «ln

pr.-lm 4.956!» reis;

e qíle cmupõc lm'lu ;:

%
%

“
7
a

; qnullllmlu «lee rolvgins &

_”)- rnixzxs nluumxira. alinn [,

gamluãmlnnsmerulmllm %

sªí - .

&&êàaàªwazww

l
- l

l

(JUDIGU

 

ADM.!MS'I'BA'I'WU

Al'l'liOVADO PUR

Dacrvln de 17 de Julho de 1886

l'rm-rliflõ' l'lO respectivo relatorio ,
, GUlLLARD, AlLLAUD & C.'

e com um nmwmlane. cnntmula

lolla alugislnçãn relativa an mes-

mo rudign, pullllrmip uli- lmjn,

n rrl'urmns dus r-mfn'ngmlus ri-

vls, :! Renrguuisaçãn du Tribu—

nal lle Cunhas) nlilLl. «lºinslnnl

nidmle, Illnlª. :illorn algumas «lis

pnsiçõus do mesmu cmlign, ::

NUYA UCI Dil RECRUTAMENTO .*

| A

'l'ulwlln clas emºlumentos ml-

lninislrnllrns

li Un ()()l'lllh't) llElªlCllTOllIU

ALl'llAlll—Z'l'llll)

Qunrm mllção

Preçu—l'n'mthmln. ."; . . . 300 reis

Enrmlermulu .. . &00 reis

lªn-ln cªurrvio lrmuzn de por!» a

quvlu c-nvinr :] sua importancia rm

rs!;lmpallms

A' livrnrin—(Iruz CINIHUIIO—

l Editar". llllªl dns_Culdclrulrns, 49

e :!U— l'urlu.

INSTRUCÇÃ

 

DE

Carmamrãas .

Em que se Pxphe (» mudo de

celebrar u szncrnsuuto

SACRIFICIO DA MISSA

ron UM SACI-:nmrrlc

 

F?. (' . ”. .“.

lVom etiu;z7o melhorada

Apprnvadn para () svmiuarin do

LI'urlu [lulu vx.“ (& rev!no

sr. curdval

,

[l. AIHUI'ICÚ lªvrrmrfulos Santos

Silva

BISPO DO PORTO

Preço 500 rs.

l'uln currv-in Íranr'n dv porte a

qeu-m wn'iªr & sua mmurmnciu um

l:.—'lnmpíllms.
, .

A, llvmria—CllUZ (IOLT'I'INHO

——l€rlãlnra Hua dus Culdulreirus,

iH'e 20. l'urto.

llEGULA MENTO DA LEI

DO

RECRUTAHIENTO

Dos cxeruilns de term e mar,

npprnvwlu |)l'wlll'rrelo de “29 de

uluzemllro de 1887.

('eu: todºs as respec .lvos

modelos

Preçn ......... 60 reis

REGULAMENTO

DA .

('.mnlriluiçãn ele registro

(inn: ns alt.-rnç-“ws .fn-ims pvlo

 

Casa Editora e de

Commissão

DE

Rua de Saint-André—des—Arts

N.() 47 —P.A HIS

vaEM

Pela Europa

Mngníiinzo album ornado com

numerosas chromolithographins

| volume em 4.", encaderna- do (4 fr. 50) 800 reis (fortes).

 

HlSTORIA

m

llllllllllL'lll l'llllTl'llllElfl [lll l820

"kisu-ada em» magal!!-

rcss reira-los

Dos puff/01.45 mai.“ ”lustres

d'aquvlla c'prv'íuz

E «los lmmcns mais naturais

do soculn XVIII

('illANIll'J HDMI.-N') ]'ATIIIOTÍCA

V:.liusns lirlmles :: muda a:.

slgnunw, umsislimln em & magni-

llms Quuuirns CulhantUS e ex::-

culmlus pur l'rufcssurcs dislluctos

de Ilvllns Artes“ '

!)s Ill-lmlesdislrilmídosa ca-

nln nsºignuulu rvmler—sc—hãu avul—

sas pur 519.301!" l't'lR.

A nhrg pulplicn-smms fascículos,

sem!" um pur nllez.

(lauln l'nsrlltuln, grande furmnto,

cum % paginas custa apenas 240

ruis Sl'lll nmla drxpvzn alguma.

Nu impurimln Brazil cíuln fasci-

cnlu 80!) rvls I'ranms.

A nlira (' illuslrmln mm nula-

w-is nªl.-tram um numero superior

:: «H).

IN:: cnllvrçãr) lle n-ll'nlns, l'ª—

rlssimn. vvmla-su lmjo, quandu ap

pnh'c'u. por I:! ." lIi lllll'ílrª.

A obra cumpln'ln, que cmnpre-

lwmlu lx rnIunu-s grandes nãn ll-

rnrú ;m :!ssignmllt' pur mais «lo

tu.—som) réis Turtles.

l'lsla't illll'llil :: nssiguulum para

('Slil notavel mllçãu na Livraria

l'urluruse «lu Lupus & (j.'— Ecli—

lorus.

lina Ilu Almmln, IZB—Puno.

lle-m-ln'nn—m |lrn|mslus |":er cur—

ruspnmlrnlcs em lnulu O pniz e no

estrangeirª“.

 

___—..

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FABULAS

OlilGlNAl—IS

[Ilustradas com 41 gravuras

E o retrato do auctor

[ Vol. primorosnmente

Impressº em excel-

lenle papel

600 REIS

Livraria Minerva da Guillwrme

(Tlm-l de Mnrzws & (“,nª—“lº, Ilua

(ln Bomjurdim-—52—PUNTO.

 

Nºesta redac-

.lucrulmleBªll'—(lvl mllrodulSM c-ãºq fªz—se to-

,, .

Qunllldnr :l'esles lh-gnlnmeu-

tus se fem.,-lle prªlu cnrrviu I'ruúco

de p-ll'lG :: quem anl-mr a sua im-

pnrlnncia um eslnuu-illms.

A' lwruria— Cruz (]nutinlm «-

Eclilura. Run dos Caldeireiros, _18

e 20 -—PORTU.

da :] obra pe-

los preços de

Çoimbra.
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